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    PREFÁCIO




    Este volume que você tem em mãos atualiza a obra de um dos grandes pioneiros do cinema brasileiro, Humberto Mauro (1897-1983), que teve uma longa vida e uma atuação no cinema brasileiro notável. Para alguns é o ‘Pai’ do cinema brasileiro, mas não podem ser esquecidas figuras como José Medina (1894-1980) e seu pioneirismo com Exemplo regenerador (1919), Alberto Cavalcanti (1897-1982), que começou a produzir na França, Rien que les heures (1926), foi para Inglaterra e dirigiu documentários fundamentais da história do cinema como Coal face (1935). Além de Mário Peixoto (1908-1992), autor de Limite (1931), um filme até hoje discutido e reapresentado para amantes do cinema brasileiro, no Brasil e no exterior, todos eles fundamentando a presente.




    Humberto Mauro junto com um grupo influenciado pela Semana de Arte Moderna de São Paulo de 1922, reunia-se em Cataguases no Grupo que depois chamou-se de Verde. Mauro teve uma influência grande em sua formação do cinema americano, principalmente de D. W. Griffith e King Vidor e interessou-se pela fotografia de cinema. Neste princípio Mauro e outros autores formam dentro da história do cinema brasileiro um dos primeiros Ciclos Regionais, este em Minas Gerais chamado de Ciclo de Cataguases.




    Sua obra prima é Ganga Bruta (1933), que dialoga com o surrealismo e é considerada pelo Americam Film Institute como um dos filmes notáveis de 1933. O filme foi feito nos estúdios da Cinédia, no Rio de Janeiro, e tem uma fotografia muito cuidada e é um dos primeiros filmes sonoros brasileiros, o uso do som não chega a ser muito criativo, como o feito por Blue Angel (1930) de Josef von Sternberg, mas é eficiente dentro do roteiro.




    A pesquisadora Fábia destaca que quando Humberto Mauro começa a dirigir a produção cinematográfica brasileira acontecia de forma desordenada e concentrada especialmente no Rio de Janeiro. Começavam a aparecer algumas críticas regulares em jornais, como a que o poeta Guilherme de Almeida fazia na sua coluna Cinematographos, no jornal O Estado de São Paulo, entre 1926 e 1942. Um ambiente rico que também deu impulso para a fundação dos primeiros cineclubes e as primeiras revistas especializadas em cinema, como a Cinearte.




    Interessante conhecer alguns dados biográficos de Humberto Mauro abordados nesta pesquisa, que entre alguns primeiros empregos da época, como trabalhar com bondes elétricos, acabou fundando uma rádio na cidade de Cataguases, onde ele era responsável pela parte técnica da novidade e pela produção de conteúdo. O audiovisual entra na sua biografia a partir daqui. Obviamente o jovem é atraído pela metrópole, o Rio de Janeiro, por Adhemar Gonzaga e Carmen Santos (1904-1952, pioneira autora cinematográfica, pouco estudada e lembrada) da Cinédia, e a partir de então põe sempre a câmera à serviço da realidade brasileira, ampliando os horizontes da nossa história cinematográfica, a cada filme realizado.




    Revisitar a obra de grandes autores do cinema brasileira é uma atitude bastante necessária, e fazer de maneira como aqui foi feita, com uma pesquisa de campo meritória, realizada em 2019, em Cataguases, no Rancho Alegre, no Centro Cultural Humberto Mauro é uma das grandes qualidades deste trabalho. As análises são enriquecidas com dados da realidade empírica de hoje e fotografias de própria autoria. Ela nos esclarece que a Fundação Ormeu Junqueira Botelho, em 2002, homenageou, Humberto Mauro, pelo seu valoroso trabalho e contribuição ímpar à cinematografia nacional, com a inauguração do Centro Cultural Humberto Mauro, que tem espaços múltiplos, incluindo cinema, galeria de arte, sala multiuso com um enorme acervo audiovisual, trazendo viva sua memória.




    O Memorial oferece aos visitantes projeções em vídeos dos filmes do cineasta, que contam sua trajetória de vida pessoal e profissional, assim como fotos e documentação, premiações, objetos pessoais, aparelhos de filmagem, como a primeira máquina filmadora de Humberto, a Petit Baby , o primeiro camarim de Eva Nill, edições da Revista Cinearte entre outras raridades encontradas “in loco”.




    O ambiente cultural da cidade de Cataguases também foi registrado doutoralmente pela pesquisadora, que nos mostra algumas realizações artísticas, como Escola Estadual Manuel Inácio Peixoto, projetada por Oscar Niemeyer, com um painel (hoje uma reprodução) de Cândido Portinari. E as surpresas destacadas não param aí. Além da influência do Modernismo, a cidade possui curiosidades interessantes do ponto de vista cultural. Segundo contaram os moradores da cidade, o compositor Heitor Villa-Lobos morava num dos municípios vizinhos, na década de 1920, e lá compôs “O Trenzinho do Caipira”, inspirado na observação do movimento do café, pelas vias férreas.




    Mas voltemos a Humberto Mauro, cineasta fundamental de nossa historiografia audiovisual, que nesta pesquisa de mestrado realizada por nossa orientanda teve uma parte nunca comentada e magistralmente alcançada em seu seu ambiente original, seus meios e seu entorno primeiro, visitado com olhar atento e ao mesmo tempo amoroso, com uma obra e um autor que merece todo o nosso aplauso.




    João Eduardo Hidalgo e José Leonardo do Nascimento


  




  

    INTRODUÇÃO




    Da fotografia surge o cinema no final do século XIX, com inovações e aperfeiçoamento de técnicas, de um processo químico desenvolvido ao longo de 80 anos, numa ordenação de registro de falas e imagens importantes à humanidade.




    Numa breve pesquisa cinematográfica do Brasil até o primeiro decênio do século XX, a produção e exibição de filmes nacionais e estrangeiros revela-se bastante incipiente. A partir da década de 20, o Brasil parte para novos rumos, passando a apresentar uma intensa produção fílmica, que acontece de forma independente, autoral e simultânea, em diferentes regiões do país, fenômeno este denominado Ciclos Regionais.




    Surgem, nesse contexto, alguns nomes que da arte cinematográfica despontam no cenário nacional, como Mário Peixoto, José Medina e Humberto Mauro, este último comandando um dos mais famosos ciclos: o de Cataguases, com os filmes Valadião, o Cratera (1925); Na Primavera da Vida (1926); Thesouro Perdido (1927); Brasa Dormida (1928) e, encerrando o ciclo, Sangue Mineiro (1929).




    Como um dos pioneiros do nosso cinema, durante cinquenta anos ininterruptos, Mauro fez filmes com uma narrativa exclusivamente nacional , destacando-se nesse cenário e escrevendo uma incrível história profissional, alargando os horizontes da chamada sétima arte.




    Com sua forma personalíssima de narrar a vida, o cineasta prenuncia a modernidade com grande desenvoltura, numa composição estética própria, que vai muito além de uma cognição simples e campesina, demonstrando a autenticidade de suas obras em sua predileção por temas e retratos brasileiros que lhe são caros.




    Ainda em seu desenho característico, a contumaz ironia se agrega às novas técnicas de filmagens, evidenciando o aspecto simbólico do cinema e transformando cada nova produção em uma busca de identidade nacional.




    Num olhar mais atencioso dos filmes de Mauro, percebemos fortes traços de Sergei Eisenstein, Luis Buñuel e do expressionismo alemão. Nesta percepção, Schvarzman (2003) argumenta que a modernidade de Mauro não deve ser entendida meramente no enredo de seus filmes, mas, também na sua forma singular de olhar e produzi-los, valendo-se de uma forte narrativa e contraditórios sentimentos, na busca de reflexões profundas que beiram o apelo paradoxal trazido em suas construções.




    Dando segmento a suas incursões fílmicas, Mauro consegue estabelecer um grande diálogo entres as diversas artes, numa estreita ligação e uma forte admiração por poetas, escritores e artistas da época, especialmente os integrantes do chamado Movimento Verde, criado em Cataguases por influência da semana da Arte Moderna, de 1922, da mesma forma que acontecia com a vanguarda europeia dos anos 1920. Firma-se então como poeta das imagens.




    Desta forma, a partir de uma intensa pesquisa e da compreensão historiográfica de algumas obras de Mauro, sigo em busca de suas raízes, rumo às cidades de Cataguases e Volta Grande, sendo esta, cidade vizinha onde ele nasceu, para aquilatar suas obras e a história filmográfica que marca o cinema do Brasil.




    Em Minas Gerais, passo a vislumbrar horizontes mais profundos e longínquos e a delinear a real importância de Mauro para a produção cinematográfica brasileira, onde, tocada por toda arte local sinestesicamente, conformo um avultado acervo que se compõe de fotos, muitas das quais usadas nesta pesquisa, de filmes, de documentos inéditos, de monumentos importantes, bem como outras artes que adornam a mesma história. Dessa forma trilho com a coleta de dados junto às pessoas, locais e acervos disponíveis.




    Entusiasmada com a dimensão artística da cidade de Cataguases, superando qualquer expectativa e, de meu propósito inicial de abordar exclusivamente a história de Humberto Mauro, tido como pai do cinema brasileiro na década de 1920, assim como fazer a análise de três de seus filmes: Lábios sem beijo (1930), Ganga Bruta (1933) e o Canto de uma Saudade (1952), a partir da pesquisa empreendida, surge a imprescindibilidade de acrescentar um capítulo ao propósito preambular da pesquisa, estabelecendo um diálogo entre as diversas manifestações artísticas de Cataguases e Mauro, que na procura de caminhos transformadores, são impulsionados pela liberdade de expressão e temática nacionalista, cada qual com sua estética e encanto próprio, na construção de uma outra dimensão e originalidade apreciável de arte.




    Inúmeras manifestações artísticas são tombadas em Cataguases, umas pela municipalidade, outras pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), Autarquia Federal vinculada ao Ministério da Cidadania, que luta pela preservação, proteção e promoção dos bens culturais do País e os reconhece como Patrimônio Cultural Brasileiro, assegurando, dessa forma, o usufruto destas lembranças às gerações presente e futuras, por meio do assento nos Livros Arqueológicos, Etnográficos e Paisagísticos, de Belas Artes e Livro Histórico, dada importância que possuem. Entretanto, até o presente momento, diversas expressões artísticas ainda seguem sem tutela.




    Cataguases, cidade histórica de Minas Gerais, localizada na Zona da Mata, onde as riquezas culturais são compartilhadas com o público num museu a céu aberto, composto por arquitetura e o patrimônio artístico-cultural, espalhados pelo município, nas mais diversas personificações artísticas, conduzindo às tradições e histórias por aqueles que as contemplam.




    Dessa maneira, as artes florescem desde cedo nas veias de Mauro, até ceder ebriamente à sua grande paixão: o cinema, no qual caminha lapidando suas práxis gradativamente, ganhando destaque no cenário mundial e reconhecimento, ainda que tardiamente em sua comunidade, e que, aos poucos, passa a revelar memórias centenárias de sucesso do cineasta, notabilizadas pela inauguração de vários centros em sua franca homenagem, dos quais destacamos nesse empenho pontualmente a iniciativa privada.




    Nessa história contada, tentamos trazer a compostura geral da pesquisa realizada, descrevendo os capítulos desta dissertação na configuração de 6 sequências e 25 cenas, com o intuito de inserir o leitor, desde o início, no engenho cinematográfico de Mauro, seus desafios enfrentados, os caminhos trilhados e os frutos colhidos. Desta forma, o leitor atento, vai desvelando aos poucos, a vida e obra de Mauro no aprimorar das nossas percepções sobre sua trajetória e na sugestão de sua modernidade, que é definida em seu esmero profissional, fato esse que o qualifica honestamente ao alcunho de Pai do Cinema Brasileiro.




    À vista disso, na Sequência 1 fazemos um sucinto apanhado histórico do advento do cinema no cenário mundial até apontar no Brasil, onde acontece a primeira exibição na cidade do Rio de Janeiro, em meados de 1896. Continuamos discorremos sobre a motivação cinematográfica nacional e suas primeiras produções, destacando nesta arte, o empenho de algumas pessoas de diferentes estados brasileiros como: Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e outros mais, trazendo visibilidade ao período que passa a ser conhecido como “Ciclo Regional”.




    Neste ciclo, destacamos o estado mineiro com maior número de incursões nas produções fílmicas da época observados em diferentes cidades, dentre elas Ouro Fino, Belo Horizonte, Guaranésia, Pouso Alegre e, principalmente, a cidade Cataguases, que desponta em cena com o conhecido Ciclo de Cataguases.




    Passamos à Sequência 2 contemplando a trajetória de vida do artista nato Humberto Mauro, que o leva a grande descoberta de seus dois amores: Bebê e o cinema. Neste passo, Mauro passa de espectador a ator principal no processo de criação do cinema nacional, ganhando destaque neste cenário.




    Na sequência 3 elencamos e analisamos os filmes produzidos por Mauro, que pertencem ao Ciclo de Cataguases: Valadião o Cratera, na Primavera da Vida, Thesouro Perdido, Brasa Dormida e Sangue Mineiro. Trazemos à reflexão o rápido aprimoramento profissional do cineasta que se esmera a cada filme produzido e segue demostrando expressivamente a interface artística do modernismo com as diversas artes, principalmente através das confabulações artísticas com seus amigos do grupo Verde de Cataguases.




    Na sequência 4, continuamos a descrever as aventuras de Mauro e suas lentes rumo ao Rio de Janeiro para trabalhar na produtora Cinédia, a convite do produtor e amigo Adhemar Gonzaga, na busca de novas experiências, criando abordagens temáticas originais, narrativas inovadoras, tornando-se visível à realidade.
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